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NOTA INTRODUTÓRIA

Vivemos numa era em que as sociedades se digitalizam e as aprendi-
zagens se (re)constroem em todas as idades e gerações. As característi-
cas destes tempos exigem-nos uma formação ao longo da vida, contínua, 
informada, para fazer face à desatualização permanente, imposta pelas 
mutações rápidas da tecnologia, que impacta nos contextos profissionais e 
sociais. À dinâmica global e multifacetada, a que nos referimos e que tem 
recebido o nome de globalização, são apontadas diversas consequências 
centradas, entre outras, nas formas de produção, nos avanços tecnológicos, 
nas alterações dos modos de vida, nas interações sociais, na comunicação 
e na participação nas comunidades de pertença. O conhecimento passou a 
ser considerado um bem indispensável na vida pessoal, social e económica 
dos indivíduos. 

No entanto, nem todos têm as mesmas oportunidades de acesso a esse 
bem e nem todos o entendem como um elemento empoderador para si e 
para o contexto onde vive. Partimos da assunção de que a aprendizagem 
é um meio de emancipação dos indivíduos, fornecendo-lhes ferramentas 
para melhorar as suas vidas, assim como à sociedade onde se inserem. 

A educação de adultos, como componente da educação ao longo da 
vida, tem-se assumido como um campo privilegiado de intervenção e 
capacitação pessoal e social, visando que os indivíduos, independente-
mente da origem social, da idade e das habilitações possam participar ati-
vamente nos seus contextos. Apresenta-se como um pilar importante para 
a concretização de sociedades e comunidades que fomentem uma cultura 
de educação ao longo da vida em múltiplos contextos, como preconizado 
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pela UNESCO. As formas e os espaços para que a educação (em todo 
o ciclo de vida) ocorra são múltiplas, referimo-nos a contextos escolares 
(e.g. de formação inicial, contínua, de qualificação profissional, programas 
intergeracionais), e não escolares, tal como associações locais/comunitá-
rias ou municípios, Universidades Seniores e Estruturas Residenciais para 
Pessoas Idosas.

Neste sentido, e pela importância que a educação assume na concreti-
zação de sociedades mais justas, mais equilibradas e sustentáveis, em linha 
do que é preconizado a nível europeu (UE, EAEA) e mundial (OCDE, 
OMS, UNESCO), reúne-se nesta obra um conjunto de 15 textos, sujeitos 
a revisão cega por pares, que apresentam um conjunto de reflexões e de 
práticas dinamizadas em Portugal e no Brasil, cujos objetivos se centram 
na contribuição para uma educação que se assume de forma permanente 
no ciclo de vida humano.

Sara Mónico Lopes & Jenny Sousa
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PRÁTICAS EDUCATIVAS INTERGERACIONAIS 
NO PARADIGMA DE BEM-ENVELHECER:  

O PROJETO “CONTOS DE ORELHA A ORELHA”

Jenny Sousa
ESECS, CICS.NOVA, CI&DEI, Politécnico de Leiria, 

jenny.sousa@ipleiria.pt

Miguel Mesquita
AMITEI, ESECS, Politécnico de Leiria,  

miguel.mesquita@ipleiria.pt

Resumo: O discurso da aprendizagem e educação ao longo da vida, 
designadamente na velhice, tem cada vez mais vigor nas sociedades con-
temporâneas, valorizando-se as práticas intergeracionais enquanto espaços 
privilegiados de aquisição contextualizada de novas competências. Fala-
-se, portanto, de uma educação intergeracional e dialógica, em que todos 
participam e onde se atende às necessidades específicas individuais e gru-
pais. Segundo este paradigma, as práticas intergeracionais podem consti-
tuir-se numa plataforma de sensibilização e de formação de todos quantos 
nelas participam. Tendo estas ideias como eixo estruturador, no presente 
texto começa-se por discutir a perspetiva contemporânea do fenómeno da 
velhice e de bem-envelhecer, para a seguir se refletir sobre a educação e 
aprendizagem na velhice como forma de inclusão social. A seguir, deba-
te-se a importância das práticas intergeracionais no âmbito da educação 
na velhice e no momento subsequente apresenta-se o projeto intergera-
cional “Contos de Orelha a Orelha”, na qualidade de experiência signifi-
cativa, que permite uma melhor compreensão das ideias levantadas até ao 
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momento. Por fim, tecem-se as conclusões onde se discute a importância 
das relações intergeracionais de um modo geral e, mais especificamente, as 
que são proporcionadas pelo projeto apresentado.

Palavras-chave: educação intergeracional; bem-envelhecer; inclusão 
social.

Introdução

O fenómeno do envelhecimento é um tema de significativa vitalidade 
no contexto português, apresentando uma presença bastante considerável 
nas agendas políticas e nas preocupações da sociedade civil. Com efeito, é 
cada vez mais notória a importância atribuída às potencialidades das pes-
soas idosas para o desenvolvimento futuro, bem como para a evolução das 
comunidades, que se exprimem hoje no plural, através de múltiplas formas 
de relação e interação, sociais e culturais (Ferreira, 2015). 

Neste cenário do envelhecimento contemporâneo, o conceito de educa-
ção e aprendizagem ao longo da vida emerge enquanto espaço privilegiado 
de desenvolvimento de práticas que atendem às necessidades de todas as 
gerações, constituindo-se num dos pilares básicos de promoção da cidada-
nia ativa e da solidariedade intergeracional (Barros, 2020).

Considerando, com maior enfase, as gerações mais velhas, estes con-
textos de educação intergeracional representam oportunidades significa-
tivas de inclusão social e de desenvolvimento das comunidades, uma vez 
que solicitam a participação entre gerações de modo ativo, gratificante 
e construtivo para todos (Martins, 2021). 

Começa-se, neste trabalho, por realizar uma reflexão teórica sobre o 
fenómeno da velhice e de bem-envelhecer, adotando, para tal, uma perspe-
tiva multidimensional, partindo do pressuposto de que o envelhecimento 
é um fenómeno marcado por fatores socioculturais e biopsicológicos, que 
o influenciam de diferentes formas e a vários níveis. No tópico seguinte, 
trazem-se a lume subsídios teóricos no âmbito da educação e aprendizagem 
na velhice e discute-se o seu papel na inclusão social dos mais velhos, mas 
também das gerações mais jovens. O terceiro ponto discute a importância 
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da educação intergeracional no domínio da educação na velhice, enquanto 
solução multidimensional inclusiva, onde cada um adquire conhecimen-
tos, competências e atitudes ao mesmo tempo que partilha o seu próprio 
conhecimento com os outros. No quarto momento, faz-se a descrição de 
uma experiência significativa no âmbito das práticas intergeracionais, 
desenvolvida pela Associação AMITEI - Leiria, o projeto “Contos de Ore-
lha a Orelha”. Por fim, como último ponto, surgem as conclusões, onde se 
discute a importância das relações intergeracionais de um modo geral e, 
mais especificamente, as que são proporcionadas pelo projeto apresentado. 

1. Velhice e bem-envelhecer: uma perspetiva contemporânea 

No texto que aqui se apresenta, a velhice e o envelhecimento são pers-
petivados numa lógica multidimensional, partindo do pressuposto de que 
o envelhecimento é um fenómeno que obriga a uma visão geral e inte-
gradora. Esta abordagem contempla os processos biológicos, afetivos, 
cognitivos e sociais (Martín, 2007; Barros, 2018, 2020) e defende que o 
envelhecimento é um “processo de desenvolvimento e não de estagnação 
ou de término da existência e das trocas sociais” (Faleiros, 2013, p. 36). 

Com efeito, a complexidade do fenómeno do envelhecimento humano 
impõe um tratamento e uma interpretação que considera as várias vertentes 
da vida dos sujeitos, o que “pressupõe entender que o mesmo se desen-
volve ao longo do ciclo de vida de cada indivíduo e que está sujeito a 
vários tipos de fatores socioculturais e biopsicológicos que o influenciam 
de diferentes formas e a vários níveis” (Barros, 2018, p.185). Este posi-
cionamento está em linha com o defendido na Estratégia Nacional para o 
Envelhecimento Ativo e Saudável (Direção-Geral da Saúde [DGS], 2017), 
que preconiza a construção de uma sociedade na qual todos possam viven-
ciar um envelhecimento ativo digno e saudável e onde a população idosa 
possa beneficiar de elevados níveis de saúde, bem-estar, qualidade de vida 
e realização pessoal.

Assim, e tal como explica Rosanna Barros (2020), embora envelhe-
cer seja um fenómeno inerente a qualquer ser vivo, a verdade é que no 
ser humano este acontecimento adquire um maior grau de complexidade 
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porque se interrelaciona com processos de natureza social, cultural e polí-
tica, o que significa, “na nossa espécie, que se envelhece biologicamente 
em contexto” (p. 185).

As ideias levantadas até ao momento remetem para um entendimento 
holístico do processo de envelhecimento, onde se interrelacionam múlti-
plas características e onde a promoção da participação social da pessoa 
idosa é tida como fundamental. Na verdade, a qualidade de vida dos mais 
velhos surge intimamente relacionada com o tipo de relações estruturais 
e estruturantes que estes possuem. Isto significa que envelhecer com qua-
lidade de vida pressupõe dispor de suportes que permitam às pessoas de 
todas as idades garantirem a realização dos seus objetivos. Neste quadro 
estão muito presentes as relações interpessoais (relação com outras pes-
soas, grupos e comunidade), o que implica a criação de ambientes físi-
cos e sociais potenciadores da integração e da participação (DGS, 2017; 
 Faleiros, 2013). 

Conforme explica Vicente Paula Faleiros (2013), a integração e partici-
pação sociais são fundamentais na promoção da capacidade funcional e da 
autonomia, uma vez que 

autonomia significa consciência, capacidade e possibilidade relacional para 
tomar decisões a respeito de si e da sua relação com o mundo, de forma inter-

dependente, num contexto sociopolítico-cultural e como sujeito social e polí-

tico, com expressão da sua voz e respeito por ela. (p.36)

Ora, dito de outra forma, a autonomia está relacionada com o controlo, 
e ambos são determinantes para uma boa qualidade de vida na velhice, 
sendo a sua ausência motivo de declínio cognitivo e funcional (Afonso, 
2012). Esta interdependência entre autonomia, controlo e capacidade fun-
cional está envolvida num contexto de relações e solidariedades, integra-
ção e reconhecimento social, com amplas repercussões no bem-estar e na 
qualidade de vida. Neste quadro, destaca-se a educação ao longo da vida 
enquanto estratégia privilegiada de integração e participação das pessoas 
idosas, porque permite a (re)construção de recursos emocionais e de estru-
turas de apoio social (DGS, 2017).
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2. A educação e aprendizagem na velhice como forma de inclusão 
social

O acesso a experiências inovadoras e a uma cultura de educação e 
aprendizagem ao longo da vida apresenta inúmeros benefícios no pro-
cesso de bem envelhecer (Patrício, 2018). Na verdade, as iniciativas 
de desenvolvimento de competências das pessoas idosas são linhas de 
força para a criação de comunidades potenciadoras de integração e de 
participação.

A inscrição teórico-conceptual desta ideia (Barros, 2020; DGS, 2017; 
Ferreira, 2015; Patrício, 2018) remete para o entendimento de que a 
aprendizagem ao longo da vida é um eixo estruturador da cidadania ativa, 
sendo primordial proporcionar dispositivos de aprendizagem adequados 
aos  ritmos e disponibilidades dos cidadãos, tendo sempre presente que as 
competências também se adquirem em espaços não formais e informais:

É neste quadro do “aprender a ser” que estão situados os objetivos de pro-

mover, durante todo o ciclo de vida dos indivíduos, uma intervenção educa-

cional para a promoção do envelhecimento ativo, aumentando neste processo 

a satisfação com a vida, que resulta, entre outros fatores, do reforço dos laços 

sociais entre gerações e do consequente incremento da participação social, 

cultural e económica de todos na vida coletiva e comunitária (Barros, 2020, 

p. 180)

Neste cenário, as pessoas idosas são as protagonistas destas dinâmicas, 
onde a aquisição de novas competências decorre contextualizada nas suas 
identidades pessoais e sociais. Com efeito, a educação que se desenvolve 
de e com pessoas idosas propõe uma conceção metodológica de trabalho 
fundamentada na interação grupal, em que os indivíduos são os principais 
elementos, atendendo-se sempre ao princípio da individualidade: “conside-
rar que cada idoso tem as suas capacidades, interesses e necessidades pró-
prias e específicas e, como tal, precisará de uma atenção particular, mesmo 
que esta seja dada no seio de um grupo” (Martín, 2007, p. 60). Neste desi-
derato, há que atender, ainda, a outros conceitos igualmente importantes: 
o conceito de comunidade e o de desenvolvimento comunitário, uma vez 
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que através das suas múltiplas formas de relação e de interação sociais 
e culturais, se potencia a inclusão social.

Em bom rigor, e tal como explicam Villas-Boas et al. (2016), a edu-
cação ao longo da vida vem mostrar que as formas tradicionais de educar 
já não são o único caminho a seguir, e que atualmente se privilegia a 
diversidade e a inclusão. Na realidade, hoje procura-se uma educação 
que parta dos contextos e das realidades específicas em que se encon-
tram os indivíduos idosos e propõe-se um processo socioeducativo, que 
tem como finalidade última melhorar a qualidade de vida da pessoa 
(Martín, 2007). 

No trabalho que aqui se apresenta, utiliza-se o conceito de educação ao 
longo da vida como um recurso vital fundamental para as pessoas idosas, 
assente numa matriz que objetiva a adaptação a novas fases da vida e a 
inclusão na sociedade. No fundo, falamos de um enquadramento que é 
humanista e solidário, inspirado na visão de construção de uma sociedade 
mais inclusiva e para todos (Villas-Boas et al., 2016). 

A educação ao longo da vida na velhice prevê, portanto, a aquisi-
ção de capacidades que contribuam para uma maior integração, numa 
relação direta com aspetos do mundo social e numa lógica de pensa-
mento ativo e construtivo. Procura a construção de desvios positivos 
das condições de vida das pessoas e das comunidades, nos planos pes-
soal, social, afetivo e de futuro, por forma a promover o exercício de 
uma cidadania ativa, aumentando a coesão social e os sentimentos de 
pertença à comunidade.

Na linha do defendido pela literatura corrente sobre este assunto 
( Barros, 2018, 2020; Salgado & Leal, 2015; Villas-Boas et al., 2016), 
entendemos a educação de adultos na velhice enquanto ações de interme-
diação que favorecem o desenvolvimento de atitudes e de capacidades, 
com vista à aquisição de competências básicas, pessoais e sociais, promo-
toras de cidadania participativa, através do ensino em comunidade e dos 
projetos de território. Dito por outras palavras, partilhamos da opinião de 
que a educação na velhice “tem como objetivo fundamental proporcionar 
elementos para a reconstrução da identidade social do sujeito, através da 
proposta de fórmulas de participação que deem significado […] à vida dos 
idosos” (Martín, 2007, p. 63).
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Assim sendo, a educação ao longo da vida reconhece como espaços de 
aprendizagem os contextos de educação informal e não formal, abrindo-se, 
portanto, um amplo universo de intervenção, com múltiplas hipóteses e 
opções (Salgado & Leal, 2015), onde a intergeracionalidade e a perspe-
tiva horizontal da socialização podem deter um importante papel. Neste 
quadro, as dinâmicas intergeracionais podem constituir-se em ferramentas 
valiosas de intervenção educacional para a promoção do envelhecimento 
ativo e para o paradigma de bem envelhecer, aspeto que será discutido no 
ponto a seguir. 

3. As práticas intergeracionais e a sua importância no âmbito da 
 educação na velhice 

Tendo em conta o exposto no ponto anterior, e considerando a possi-
bilidade de desenvolvimento e proatividade durante todo o ciclo de vida, 
emergem, consequentemente, diversas estratégias de intervenção educa-
cional para a promoção da qualidade de vida e de bem envelhecer, desig-
nadamente as práticas intergeracionais (Barros, 2020). 

Falar de práticas intergeracionais implica ter em linha de conta que 
na nossa sociedade existem diversas gerações. Uma geração é um grupo 
social cujo principal elemento distintivo de outros grupos é, à primeira 
vista, a idade; contudo, há que ter presente que existem outros fatores 
que influenciam a categoria geracional, nomeadamente, a classe social, 
o género, o local onde se vive, sendo que a definição de geração decorre, 
também, de um sentimento de pertença (Ferreira, 2015).

Assim entendida, a educação intergeracional é um processo que coloca 
pessoas de diferentes gerações perante desafios e atividades que respon-
dem às suas necessidades e interesses, numa relação igualitária, de tole-
rância e respeito mútuo, numa dinâmica de participação, cooperação, 
interação, intercâmbio e diálogo intergeracional (Villas-Boas et al., 2016), 
assente numa perspetiva horizontal das relações que são desenvolvidas 
(Ferreira, 2015).

Este tipo de educação pode ser desenvolvido entre indivíduos de duas 
ou mais gerações. Para os que estão na velhice, as práticas intergeracionais 
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permitem aprender com outras pessoas que detêm objetivos de aprendiza-
gem semelhantes, enquanto se gere a própria aprendizagem. As estratégias 
a utilizar podem ser as que se considerarem mais adequadas, facilitando o 
modo como os indivíduos se relacionam uns com os outros, numa socie-
dade cada vez mais diversificada. Nesta equação, a educação intergera-
cional fornece uma solução multidimensional inclusiva, onde cada um 
adquire conhecimentos, competências e atitudes ao mesmo tempo que par-
tilha o seu próprio património com os outros. Por outras palavras, todos 
ensinam e aprendem, simultaneamente.

Uma ideia essencial, que foi transferida do domínio da educação de 
adultos, prende-se com a importância atribuída à comunidade de apren-
dizagem, reforçando assim a ideia de que a aprendizagem entre gerações 
pode ter lugar nos diversos âmbitos da vida do indivíduo, inclusivamente 
na comunidade, e nos sistemas de educação formal, não-formal ou infor-
mal (Martín, 2007). 

Um dos aspetos que mais se demarca nas práticas intergeracionais onde 
participam pessoas idosas, naquilo a que se pode chamar de comunidade 
de gerações, é o facto de estas contribuírem para a modificação de atitu-
des negativas perante a velhice e favorecerem um melhor entendimento 
intergeracional (Martín, 2007). Para além disso, estas práticas enriquecem 
a educogenia da sociedade e “os espaços de formação onde vivem, difun-
dindo, não só os seus saberes antigos, os saberes resultantes das suas expe-
riências e vivências, como aqueles que vão adquirindo nesta nova fase das 
suas vidas” (Salgado & Leal, 2015, p. 99).

Sabemos que a educação intergeracional não é uma ideia nova, mas só 
recentemente se tornou alvo de concetualização e investigação. Tomando 
por base o trabalho de Villas-Boas et al. (2016), que apresenta um estudo 
a partir de diferentes olhares e cunhagens explicativas, expomos as condi-
ções que devem ser tidas em conta para que as práticas desenvolvidas se 
situem no âmbito da educação intergeracional. Assim, e antes de mais, é 
importante estabelecer relações de igual para igual, não existindo uma rela-
ção hierárquica em que uma pessoa tenha autoridade sobre a outra – todos 
aprendem e todos ensinam. Nesta equação, a educação intergeracional é 
uma educação dialógica, em que todos participam e todos dão e recebem, 
atendendo-se às necessidades específicas individuais e às necessidades 
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grupais. Na educação intergeracional aprende-se a conhecer pessoas com 
outras culturas ao mesmo tempo que se aprende sobre si mesmo, materia-
lizando-se a aprendizagem na relação com o outro, numa dinâmica onde se 
modificam formas de pensar e de agir.

Este modo horizontal em que decorrem as práticas intergeracionais 
resulta num uso mais eficiente do conhecimento detido por cada pessoa 
e em benefícios económicos e sociais para os indivíduos e para as comu-
nidades. Estes benefícios integram vantagens para e das pessoas idosas, 
nomeadamente no que se refere à coesão social, pertença e apropriação 
da comunidade, harmonia entre gerações e maior bem-estar para todos. 
Face ao exposto, partilhamos da opinião de Maria Patrício (2018) quando 
defende que 

a educação intergeracional é uma poderosa ferramenta para responder às 

mudanças sociais e ao envelhecimento demográfico. As práticas educativas 
intergeracionais desenvolvidas em contextos socioculturais ricos e dinâmicos 

vislumbram-se favoráveis à aprendizagem entre gerações, à promoção das rela-

ções intergeracionais e à criação de uma sociedade para todas as idades (p. 143).

Em suma, os programas e as práticas intergeracionais representam 
oportunidades significativas para bem envelhecer, favorecendo a continui-
dade de uma vida ativa com compromissos e responsabilidades. Por serem 
espaços de intercâmbio e de trocas de saberes, são também contextos de 
convivialidade, de interajuda e de bem-estar, promovendo a construção de 
sociedades mais harmoniosas e mais solidárias (Salgado & Leal, 2015).

Passamos, agora, a apresentar uma experiência que consideramos sig-
nificativa e que permite uma melhor compreensão das ideias levantadas 
até ao momento.

4. O projeto “Contos de Orelha a Orelha” 

O projeto “Contos de Orelha a Orelha” é um projeto comunitário pro-
movido pela AMITEI – Associação de Solidariedade Social de Marrazes, 
localizada em Leiria, que apresenta como principal objetivo o combate 
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ao isolamento das pessoas idosas que usufruem dos serviços da institui-
ção, mais concretamente do serviço de apoio domiciliário e centro de 
dia, promovendo a socialização através da participação da comunidade. 
 Pretendeu-se que o projeto fosse intergeracional, convidando-se toda 
a comunidade a participar.

O projeto teve início em abril de 2021, em pleno contexto pandé-
mico, e ainda continua a ser realizado nos dias de hoje. Esta iniciativa 
é constituída por um conjunto de atividades que tem por base a seguinte 
premissa: através de chamadas telefónicas, fazer chegar contos, poemas, 
histórias, leituras, entre outros, aos clientes que estejam a usufruir das res-
postas sociais enunciadas acima e que residam na União de Freguesias de 
Marrazes e Barosa. Os telefonemas têm uma periodicidade semanal, uma 
duração de cerca de 15 minutos (embora o tempo possa variar significa-
tivamente de pessoa para pessoa) e são feitos por pessoas da comunidade 
local, que se inscreveram como voluntários no projeto. O principal obje-
tivo é, através destes telefonemas, estabelecer uma relação de proximidade 
e uma ligação emocional entre o voluntário e a pessoa idosa. 

Numa fase inicial, divulgou-se o projeto nas redes sociais e na imprensa 
local e nacional, passando-se a seguir ao recrutamento dos voluntários 
“contadores de histórias”, que podiam manifestar o seu interesse em cola-
borar através do preenchimento de um formulário on-line. Paralelamente, 
deu-se início ao processo de auscultação dos clientes da instituição relati-
vamente ao seu interesse em participar no projeto e em receber telefonica-
mente um voluntário “contador de histórias”. 

Depois de constituída a equipa dos contadores de histórias, passou-
-se à formação dos mesmos. Para esta formação foi criado um Guião do 
Projeto com o objetivo de informar, esclarecer e orientar os contadores de 
histórias relativamente aos aspetos principais do projeto. A formação, que 
tinha por base o referido documento, contemplava os seguintes tópicos: 
descrição do projeto, objetivos, duração, a importância de se assumir um 
compromisso com o projeto e uma explicação pormenorizada sobre o seu 
funcionamento, designadamente, como deveria ser feita a abordagem tele-
fónica, de que modo a história deveria ser contada ou a partilha realizada, 
o que fazer após a partilha e como fomentar a conversa e a comunicação 
com a pessoa idosa. Foram deixados links e outros materiais de leitura, 
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que complementavam os assuntos explorados na formação. Também foi 
analisado o regulamento da proteção de dados. 

Antes do projeto iniciar, realizou-se uma reunião, por videoconferên-
cia, para que os voluntários se conhecessem e criassem ligações entre si. 
Para além disso, voltou-se a fazer uma explicação do projeto e do seu fun-
cionamento, capacitando-os para uma melhor comunicação no momento 
do telefonema. 

Todos os voluntários receberam um e-mail com o Guião do Projeto, 
o link do formulário de proteção de dados e o link do questionário da 
avaliação da sessão de partilha/ contação de histórias. Foi explicada a 
importância do preenchimento do questionário de avaliação, uma vez 
que este será o principal instrumento para se recolher informações relati-
vamente ao modo como decorrem as sessões, bem como, para conhecer 
a perceção dos voluntários relativamente a todo o processo. Assim, foi 
solicitado que, após cada sessão de partilha, os voluntários preenchessem 
o questionário, que é constituído por questões relacionadas com a dura-
ção do telefonema, os assuntos que foram abordados, como se sentiu o 
voluntário durante a sessão e qual a sua perceção do sentimento do idoso 
durante a mesma.

Na fase seguinte, e já em termos operativos, foi atribuído um ou dois 
voluntários a cada pessoa idosa, tendo por base a informação recolhida 
junto dos voluntários aquando do recrutamento, designadamente, dispo-
nibilidades ao nível de periodicidade e horários dos contactos, fazendo 
coincidir, ao máximo, os horários dos contadores de histórias com os dos 
participantes idosos. Depois de constituídas as equipas, facultou-se ao 
voluntário as principais informações relativas à pessoa idosa, nomeada-
mente: nome, dia da semana do telefonema, periodicidade do contacto, 
horário, número de telefone e informações importantes relativas ao estado 
de saúde e limitações físicas e/ou psíquicas. 

O contacto telefónico é sempre realizado à hora e no dia de semana 
definido por ambos, para que se crie uma rotina de interação, que vai ter 
impacto na promoção da confiança e na construção de ligações afetivas. 
Para além disso, orienta temporalmente o participante idoso e possibilita 
a sua preparação para o momento telefónico. A contação de histórias é 
apenas o mote para o contacto, uma vez que o principal objetivo é que as 
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conversas versem sobre os assuntos que interessem aos participantes, indo 
ao encontro das suas necessidades e desejos. 

A equipa coordenadora do projeto comunica com os voluntários através 
de e-mail, telefone e WhatsApp, tendo sido criado um grupo denominado 
“Partilha de Leituras”, que é utilizado para a troca de textos, sites e biblio-
grafia relacionada com a contação de histórias, mas também, para partilha 
de eventuais ocorrências (participante idoso que não atendeu telefonema, 
horários que têm de ser alterados, entre outros). Quanto aos participantes 
idosos, a comunicação é realizada através da Técnica de Animação Socio-
cultural que se desloca ao domicílio, permitindo fazer a triangulação de 
informações entre o coordenador do projeto, os voluntários e os partici-
pantes idosos. 

A avaliação do projeto é realizada em ciclos bimensais, onde são tidas 
em conta as informações decorrentes das reuniões com os voluntários, os 
dados do questionário de avaliação preenchido pelos voluntários e as opi-
niões dos participantes idosos, manifestadas através de entrevista semies-
truturada e conversas informais realizadas ao telefone e presencialmente à 
Técnica de Animação Sociocultural. Os dados recolhidos são depois tra-
tados e incorporados nas recomendações que se dão aos voluntários e na 
atualização das estratégias que são utilizadas, indo ao encontro das neces-
sidades e das expetativas de todos os participantes. 

Considerações finais

As práticas intergeracionais, especialmente as que são enquadradas numa 
perspetiva de educação ao longo da vida, podem constituir-se numa plata-
forma de sensibilização e de formação de todos quantos nelas participam. 
Tal como foi discutido nos primeiros pontos deste texto, as experiências 
intergeracionais ajudam a descobrir, a processar, a compreender e a partilhar 
a força individual e coletiva dos indivíduos, favorecendo a participação ativa 
ao nível do exercício da cidadania (Faleiros, 2013; Ferreira, 2015).

Procurámos, por intermédio do projeto atrás apresentado, mostrar um 
exemplo de como ações de intermediação entre diferentes gerações podem 
favorecer o desenvolvimento de conhecimentos, atitudes e capacidades, 
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numa lógica de inclusão social (Martins, 2021; Patrício, 2018). Na ver-
dade, quer os participantes idosos, quer os voluntários assumem um papel 
ativo, numa relação igualitária de cooperação e respeito mútuo, onde se 
desenvolvem e compartilham competências e valores. Este projeto tem 
como pilar estruturante a perspetiva da educação dialógica, pois, mais 
importante do que dar informação é transmitir sentimentos, pensamentos e 
participar com os outros (Villas-Boas et al., 2016). 

O projeto “Contos de Orelha a Orelha” conecta diferentes gerações, 
sem vínculos familiares, em torno de temas do quotidiano, favorecendo a 
partilha não só de diferenças, mas também de semelhanças (Martín, 2007; 
Villas-Boas et al., 2016). As chamadas telefónicas são um importante dis-
positivo de aprendizagem e interação, que se adequa às diferentes dispo-
nibilidades e ritmos dos participantes, comprovando que as competências 
também se adquirem em contextos não-formais (Barros, 2020; Salgado & 
Leal, 2015). Assim, a socialização e a aprendizagem, embora promovidas 
através de atividades pensadas e estruturadas, decorrem naturalmente entre 
pessoas de diversas gerações, numa lógica de sensibilização e de formação 
de todos quantos nelas participam.

Em síntese, na análise deste projeto percebemos que as experiências 
intergeracionais são cenários privilegiados de reforço dos laços sociais 
entre gerações e que, através de um processo aberto a toda a comunidade, 
se podem construir contextos de proximidade, fomentando a participação 
e a transformação pessoal e social. Neste desiderato, são retiradas sinergias 
das diversas caraterísticas socioculturais e sociodemográficas presentes no 
grupo de participantes deste projeto, para que as ações desenvolvidas apor-
tem significados capazes de fazer expandir o que se sabe para, a partir 
daí, se construírem novas aprendizagens interculturais e intergeracionais 
(Barros, 2020). 
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